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Resumo: O projeto de extensão “UEG vai à Escola II”  é um desdobramento do projeto "UEG vai à Escola". É a integração da Universidade Estadual de Goiás - Câmpus Goianésia, junto ao Governo de Goianésia, através das Secretarias de Educação, Saúde e Promoção Social, em apoio ao projeto “Educar Consciente”, criado para atender às necessidades urgentes do alunado e famílias da Escola Municipal A. F. Tem como objetivo conscientizar as pessoas que trabalham na escola, os pais dos alunos  sobre a necessidade de educar de forma diferenciada amenizando ou até mesmo diminuindo os analfabetos funcionais da escola. É um projeto de cunho qualitativo desenvolvido inicialmente, por meio da identificação das necessidades de atendimento dos alunos conforme suas dificuldades de aprendizagem,  posteriormente realiza-se reuniões coletivas entre todos os envolvidos com o objetivo de tomar a melhor decisão para atender os alunos da escola. São realizadas aulas de reforço ministradas pelas acadêmicas e as monitoras; elaboração de recursos didáticos para as aulas;  palestra com os pais dos alunos selecionados buscando a cooperação das famílias no processo de aprendizagem.Para esclarecimento  das dúvidas levantadas utiliza-se pesquisa bibliográfica fundamentada em Antunes(2002) Moran(2012),  entre outros. Mesmos tendo resultados   parciais, verifica-se a aquisição de experiências e conhecimentos para a formação profissional de qualidade das acadêmicas  além de benefícios para comunidade ao diminuir o número de analfabetos funcionais da Escola Municipal A. F. Observou-se que os objetivos previstos, mesmo tendo apenas nove meses de realização do projeto, foram  alcançados com os alunos atendidos, conseguindo obter atenção, melhora na leitura e escrita e nas quatro operações matemáticas. E também ofereceu às acadêmicas/ monitoras aperfeiçoamento de conhecimentos, enriquecendo a experiência profissional como educadora. 
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Introdução
Vivemos em uma sociedade altamente tecnológica, com uma produção intelectual jamais vista, no entanto ainda enfrentamos problemas fundamentais na educação que é a falta de desenvolvimento das habilidades básicas de  “ler, ouvir , falar,  escrever, resolver as quatro operações e solucionar problemas”  para alunos que cursam as cinco séries iniciais do ensino fundamental.  Delores (2010, p.15)
Nesse sentido foi elaborado O projeto de extensão “UEG vai à Escola II”, que é  um desdobramento do projeto "UEG vai à Escola", o qual possibilitou  a integração da Universidade Estadual de Goiás - Câmpus Goianésia , junto ao Governo de Goianésia, através das Secretarias de Educação, Saúde e Promoção Social, em apoio ao projeto “Educar Consciente”, criado para atender às necessidades urgentes do alunado e famílias da Escola Municipal A. F. 
A ação pretende conscientizar as pessoas que trabalham na escola, os pais dos alunos e a necessidade de educar de forma diferenciada. O projeto se apresenta justificável uma vez que entre as atividades desenvolvidas   pelas acadêmicas e pelas professoras monitoras, que são as aulas de reforço para alunos de 3º ao 5º anos, trará experiências e conhecimentos para sua formação acadêmica, além de benefícios para comunidade.
Metodologia 
É um projeto de cunho qualitativo desenvolvido inicialmente, por meio da identificação das necessidades de atendimento dos alunos conforme suas dificuldades de aprendizagem,  posteriormente realiza-se reuniões coletivas entre todos os envolvidos com o objetivo de tomar a melhor decisão para atender os alunos da escola. São realizadas aulas de reforço ministradas pelas acadêmicas e pelas professoras  monitoras; elaboração de recursos didáticos para as aulas;  palestra com os pais dos alunos selecionados buscando a cooperação das famílias no processo de aprendizagem.Para esclarecimento  das dúvidas levantadas utiliza-se pesquisa bibliográfica que segundo Gil(2009), se desenvolve a partir de material já elaborado , sendo  fundamentada em Antunes(2002) Moran(2012), Delores(2010),          entre outros.

Resultados e discussão
Durante as atividades de reforço, foi realizado inicialmente pelas monitoras o diagnóstico para detectar o nível de dificuldade dos alunos,  após era discutido com as coordenadoras da escola, juntamente com a coordenadora do projeto de extensão, a melhor estratégia para  o  reforço escolar. Percebeu-se então que as atividades com jogos ou desafios didáticos, prendiam mais a atenção dos alunos e eles interessavam mais em resolver as propostas de atividades que eram trabalhadas de forma diferenciada. Que segundo Antunes (2002) :

É muito importante que os professores possam na análise de um mesmo tema, no trato de um mesmo conteúdo diversificar sua atividade, propondo desafios diferentes, explorando linguagens alternativas, recorrendo a materiais de apoio diversos e com níveis de dificuldades também diferenciados [...].
Outra questão que chamou a atenção de todos os envolvidos, foi a identificação de  que os alunos que necessitam de reforço escolar tem, em sua maioria, problemas afetivos relacionados a questões familiares. Assis; De Luca (2011, p.201 ) esclarecem que “A convivência com a família é rica em vivências e experiências contribuindo para a aprendizagem e o desenvolvimento da criança na sociedade, bem como na formação da sua personalidade”. Eles esclarecem que o foco  das dificuldades de aprendizagem das crianças está no relacionamento familiar.
Segundo Vieira (s/d e  s/p)

A  ausência  da  participação  da  família  no  ensino aprendizagem dos   alunos, podem ocasionar baixo desempenho e até mesmo a repetência escolar. Muitos pais  vê a escola como local de depósito de criança ,  vão matriculam seus  filhos  e  só aparecem na escola quando seus  filhos estão   com  problemas, baixo desempenho ou quando a   coordenação manda chamá-lo. Sem a   família  não há como  promover uma boa   educação. 
Nesse sentido, percebe-se que os pais precisam ser mobilizados para uma maior integração com a escola em busca de soluções para os problemas de aprendizagem de seus filhos.
Observou-se também que além da melhoria da leitura e escrita e das quatro operações ocorreu o  desenvolvimento da auto estima dos alunos, solidificando seu desempenho em sala de aula. Moran (2012, p. 39) destaca que por meio de uma “educação inovadora” é possível desenvolver “a auto estima, o autoconhecimento e a construção do aluno  cidadão”.
Mesmo tendo resultados parciais percebeu-se que o projeto colabora de maneira significativa com a escola atendida, pois os resultados são visíveis. Dos 81 alunos inicialmente atendidos já temos 53 recuperados com um melhor desempenho nas atividades diárias em sala de aula.
Considerações finais

Mesmos tendo resultados   parciais, verifica-se a aquisição de experiências e conhecimentos para a formação profissional de qualidade das acadêmicas  além de benefícios para comunidade ao diminuir o número de analfabetos funcionais da Escola Municipal A. F. Observou-se que os objetivos previstos, mesmo tendo apenas oito meses de realização do projeto, foram  alcançados com os alunos atendidos, conseguindo obter atenção, melhora na leitura e escrita e nas quatro operações matemáticas. E também ofereceu às acadêmicas/ monitoras aperfeiçoamento de conhecimentos, enriquecendo a experiência profissional como educadora. 
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